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P E S Q U I S A    A U T O V E R P O N O L Ó G I C A  
( A U T O C O G N I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A pesquisa autoverponológica é o processo autoinvestigativo exaustivo da 

conscin, homem ou mulher, quanto ao estudo, aplicação, compreensão e teática das verdades rela-

tivas de ponta, a partir da autocientificidade, capaz de resultar em achado inédito relativo à pró-

pria realidade consciencial, sendo neoconstructo amplificador da autocognição. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo pesquisa vem do idioma Espanhol, pesquisa, derivado do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por 

toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Surgiu no Sécu-

lo XIII. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por 

si próprio”. O termo verdade procede do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade com  

o real”. Surgiu também no Século XIII. A palavra relativo provém igualmente do idioma Latim, 

relativus, “relativo a”. Apareceu em 1536. O vocábulo ponta origina-se também do idioma Latim, 

puncta, “estocada; golpe de ponta”, e este de pungere, “picar; furar; entrar; atormentar; afligir; 

fazer sofrer; mortificar”. Surgiu no Século XIII. O segundo elemento de composição logia vem 

do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de  

1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Pesquisa autoverponogênica. 2.  Pesquisa da autoverpon. 3.  Perqui-

rição autoverponológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas pesquisa autoverponológica, pesquisa autoverpo-

nológica primária, pesquisa autoverponológica mediana e pesquisa autoverponológica avançada 

são neologismos técnicos da Autocogniciologia. 

Antonimologia: 1.  Pesquisa autorretrógrada. 2.  Pesquisa da antiverpon. 3.  Anticientifi-

cidade autopesquisística. 

Estrangeirismologia: a open mind; a dedicação ao self-knowledge; o upgrade da auto-

consciencialidade; o encaixe de neopeça no puzzle autocognitivo; os acréscimos ao próprio back-

ground autocognitivo; o Autopesquisarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade pesquisística pessoal. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autodesco-

bertas exigem autesforços. Autoverponidade calibra autopercepções. Autoverpon: indicador 

neorrecinológico. Autoverponologia: desassedialidade mentalsomática. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Autopesquisologia. Nós nos iludimos mais facilmente em relação a nós mesmos do 

que em relação aos outros, daí porque são prioritárias a autopesquisa e a autocognição”. 

2.  “Pesquisa. Quem pesquisa deve estar preparado tanto para a felicidade do achado 

quanto para a frustração de saber de certas verdades relativas de ponta, ou verpons”. 

3.  “Verpon. A verpon tem preço. O arrefecimento do ímpeto da conscin ante a autevo-

lução é o ato de não querer pagar o pedágio cobrado pela própria evolução”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autocogniciologia; o ato de pensar cientifica-

mente; o holopensene da Autopesquisologia; os logicopensenes; a logicopensenidade; os racioci-

nopensenes; a raciocinopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; o vigor da ortopensenização; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade;  

a união dos transes intraconscienciais, intelectual e parapsíquico, predispondo a formação de ho-

lopensene heurístico acolhedor das inspirações dos amparadores extrafísicos. 
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Fatologia: a pesquisa autoverponológica; a autoverpon; as experiências pessoais en-

quanto fonte de autopesquisa; a autocientificidade aplicada às pesquisas pessoais; a paciência pes-

quisística; os processamentos cognitivos na autopesquisa; os atributos mentaissomáticos aplica-

dos na autoinvestigação; o autodesassédio mentalsomático; as fontes de autocognição; o conheci-

mento de si mesmo; a retilinearidade lógica; a autocrítica cosmoética; o curso Imersão Mentalso-

mática Recinológica (IMR) da Associação Internacional dos Campi de Pesquisas da Conscien-

ciologia (INTERCAMPI); a Consciencioterapia realizada na Organização Internacional de Cons-

ciencioterapia (OIC); o uso do Conscienciograma; a qualificação da autoconsciencioterapia;  

o desanuviamento dos pontos cegos sobre si; os achados autopesquisísticos, de ponta, regenado-

res, requalificadores e recicladores da vida humana; o aprofundamento gradativo nas autodesco-

bertas; a identificação dos traços pessoais existentes e faltantes; o exame criterioso das próprias 

falhas, equívocos, erros, lacunas e imaturidades; a crise de crescimento consciencial; o desfazi-

mento da autoimagem idealizada; as maturidades contrapostas às imaturidades; a eliminação dos 

autopreconceitos; o desconforto íntimo pelo gap teático; a assunção de trafores sustentadores das 

recins; o ato de clarear problemas, dilemas e conflitos; a liberdade interior; a antivitimização pe-

rante as tentativas frustradas de acertar; as pressões externas às renovações conscienciais; a cos-

manálise da própria vida; a acalmia íntima e a autoconfiança de conviver com as incertezas; a es-

crita conscienciológica; as retrocognições sadias; as neoideias avançadas sobre si; a organização 

pessoal na observação, registro e análise das informações sobre si; a transição autoparadigmática 

a maior; a autorreeducação evolutiva perene; o padrão homeostático de referência; o desenvolvi-

mento da inteligência evolutiva (IE); a focagem nos autodeveres; o aproveitamento da vida intra-

física; a autoinclusão na maxiproéxis grupal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a compreensão teática do energossoma; as energias balsâmicas con-

trapostas às patoenergias; a participação assídua em dinâmica parapsíquica e o desassédio mental-

somático; a autopesquisa parapsíquica nos cursos de campo da Conscienciologia; o parapsiquis-

mo necessário à autopesquisa multidimensional; a pesquisa projeciológica; a evolução do discer-

nimento autoparaperceptivo do corpo emocional; a recuperação de cons; os extrapolacionismos 

parapsíquicos propiciados pelos amparadores abrindo trilhas de aprofundamento na autopesquisa; 

as inspirações extrafísicas; as parassincronicidades autopesquisísticas acachapantes; a aplicação 

teática das ideias intermissivas; a tenepes enquanto ambiente consciencioterápico autoverponoló-

gico; a trajetória da saída da monovisão para o caminho da cosmovisão crescente; a paragenética 

sendo modificada dia a dia pelas autorrecins paracerebrais profundas; os sinais holossomáticos 

multidimensionais de níveis de autossuperação da ignorância de si; a singularidade na autexpres-

são multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperimentação-autocognição; o sinergismo raciona-

lidade-autorreflexão; o sinergismo equilíbrio-amparo; o sinergismo técnica-resultado; o siner-

gismo intraconsciencialidade-grafopensenidade; o sinergismo autorresolução-solucionática;  

o empenho no sinergismo paracérebro-cérebro. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado à autopesquisa; o princípio da 

incerteza voltado à autoinvestigação; o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio 

da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático na pesquisa de autoverpons; o princípio ta-

rístico do autesclarecimento; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos. 

Codigologia: a definição dos itens personalíssimos do código pessoal de Cosmoética 

(CPC); o código pessoal de Cosmoética aprimorado pelas autoverpons. 

Teoriologia: a teática conscienciológica; a teoria do autoconhecimento evolutivo; a teo-

ria da reciclagem intraconsciencial; a teoria da inteligência evolutiva aplicada à gestão holosso-

mática; a teoria da recuperação das unidades de lucidez (cons). 
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Tecnologia: o uso de técnicas conscienciométricas para avaliar o próprio nível evoluti-

vo; as técnicas autoconscienciométricas; as técnicas de viver evolutivamente; a técnica do autodi-

datismo; as técnicas projetivas; a técnica do registro autopesquisístico; a técnica da atomização 

cognitiva; a técnica do detalhismo; a técnica da análise-síntese; a técnica de autenfrentamento; 

as técnicas autorreeducativas; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico interassistencial corroborando as 

descobertas autoverponológicas; o voluntariado conscienciológico oportunizando as atualizações 

quanto às verpons; a aplicação dos trafores no trabalho voluntário nas Instituições Consciencio-

cêntricas (ICs); os voluntários docentes, agentes retrocognitores do Curso Intermissivo (CI). 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial (labcon); o laboratório conscienciológico 

da vida cotidiana diuturna; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Autopensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometrologia; o Colégio Invisível da Cosmoeti-

cologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; 

o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Efeitologia: os efeitos desconfortáveis do descortínio das imaturidades; o efeito da ra-

cionalidade do mentalsoma sobre o psicossoma; o efeito cosmoético das autoverpons nas crises 

de crescimento evolutivas; o efeito cosmovisiológico da análise do acervo de registros pessoais; 

o efeito das parapercepções na autanálise cognitiva; o efeito halo das autodescobertas motivan-

do a reorganização consciencial. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas pelas autoverpons; as neossinapses 

evolutivas oriundas da reorganização cognitiva. 

Ciclologia: o ciclo do aprendizado evolutivo; o ciclo parapercepção-registro-interpreta-

ção-reflexão-conclusão; o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo cognição-experimentação-cos-

movisão; o ciclo esforço pesquisístico–autodescoberta; o ciclo da autorreciclagem ininterrupta. 

Enumerologia: a pesquisa pessoal inicial; a pesquisa autoconscienciométrica; a pesqui-

sa autoprescritiva; a pesquisa autorreeducativa; a pesquisa autodesassediadora; a pesquisa auto-

cosmovisiológica; a pesquisa autevolutiva. 

Binomiologia: o binômio abertismo consciencial–abertismo autopesquisístico; o binô-

mio flexibilidade cognitiva–aquisição de neoverpons; o binômio Experimentologia-Autopesquiso-

logia; o binômio abordagem técnica–realidade concreta; o binômio catarse psicossomática–ca-

tálise mentalsomática; o binômio verpon-autoverpon; o binômio reciclagem intraconsciencial– 

–autorreeducação consciencial. 

Interaciologia: a interação autocognição humana–autocognição multidimensional; a in-

teração acumulabilidade autocognitiva–repertório de soluções evolutivas; a interação autopes-

quisa qualificada constante–reciclagens intraconscienciais infindáveis. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo contínuo do acervo de autocognição; o crescen-

do autexperimentos-autorreflexões-autotares; o crescendo do acesso holomnemônico; o crescen-

do monovisão-cosmovisão; o crescendo autoverpon-autocosmovisão; o crescendo subcerebrali-

dade-cerebralidade-paracerebralidade; o crescendo da Autodiscernimentologia Evolutiva. 

Trinomiologia: o trinômio atos-fatos-parafatos; o trinômio choque de realidade–crise 

de crescimento–reciclagem da intraconsciencialidade; o trinômio autopesquisístico volição-in-

tenção-realização; o trinômio autocuriosidade-autoquestionamento-autopesquisa; o trinômio 

energia imanente (EI)–energia consciencial (EC)–estado vibracional; o trinômio técnica-recin- 

-reeducação; o trinômio racionalidade-lógica-discernimento. 

Polinomiologia: o polinômio fatuística-parafatuística-casuística-paracasuística; o poli-

nômio autocrítica-autopesquisa-autocognição-autorrealismo; o polinômio autopesquisa-auto-

cognição-autoverpon-autorreciclagem; o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorre-

flexão-autorreciclagem; o polinômio autodiagnóstico–autenfrentamento–autossuperação–eficá-

cia autopesquisística; o polinômio neopensenes-neoverpons-neoperspectivas-neoteorias. 

Antagonismologia: o antagonismo racionalidade emociogênica / racionalidade mental-

somática; o antagonismo autoverdade absoluta (dogma) / autoverdade relativa (recin); o antago-
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nismo autoconscienciometria / fuga da autorrealidade consciencial; o antagonismo agitação psi-

cossomática / pacificação mentalsomática; o antagonismo autopreconceito / autoneoconceito;  

o antagonismo persuasão anticosmoética / argumentação tarística; o antagonismo buscador da 

evolução / acomodado à autoignorância. 

Paradoxologia: o paradoxo de a pessoa ser livro aberto, sem saber lê-lo; o paradoxo de 

as autorreciclagens silenciosas poderem gerar as maiores repercussões no entorno consciencial, 

através do autexemplo; o paradoxo de quanto mais liberdade evolutiva, maior a responsabilida-

de interassistencial; o paradoxo de quanto mais a consciência se individualiza, amadurecendo 

pelo autoconhecimento teático ao longo da evolução, mais se integra ao Cosmos. 

Politicologia: a cognocracia; a conscienciocracia; a autopesquisocracia; a discernimen-

tocracia; a recinocracia; a recexocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à autopesquisa contínua; a lei do maior es-

forço mentalsomático; a lei dos autesforços evolutivos compreendida teaticamente; a lei de causa 

e efeito. 

Filiologia: a neofilia; a autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a paracerebrofilia; a verpo-

nofilia; a reciclofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a pesquisofobia; a atelofobia (medo de ser imperfeito); a biblio-

fobia; a grafopensenofobia; a conscienciofobia; a eliminação da ergofobia intelectual. 

Sindromologia: a superação da síndrome do negativismo; o tratamento da síndrome da 

baixa autestima mentalsomática; a eliminação da síndrome da mediocrização existencial. 

Maniologia: o fim da nosomania; a eliminação da fracassomania. 

Mitologia: o mito de ser necessária extensa e exclusiva disponibilidade de tempo para  

a autopesquisa; a queda do mito da autoimagem idealizada; o mito de chegar mais rápido pegan-

do atalhos imaginários; a Antimitologia. 

Holotecologia: a cognoteca; a neuroteca; a discernimentoteca; a metodoteca; a pesqui-

soteca; a mentalsomatoteca; a grafopensenoteca; a reeducacioteca; a interassistencioteca; a ver-

ponoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocogniciologia; a Autolucidologia; a Amparologia; a Pense-

nologia; a Reciclologia; a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Desassediologia; a Cosmoe-

ticologia; a Verponologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o intermissivista; o autoconsciencioterapeuta; o in-

versor existencial; o reciclante existencial; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o ata-

cadista consciencial; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o conscienciô-

metra; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o proexista; o epicon lúcido; o escritor;  

o exemplarista; o intelectual; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o projetor consci-

ente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a intermissivista; a autoconsciencioterapeuta; a in-

versora existencial; a reciclante existencial; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a consci-

enciômetra; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a proexista; a epicon lúcida; a escritora;  

a exemplarista; a intelectual; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a projetora consci-

ente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens autocriticus; o Homo 

sapiens intermissivista; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens conscientiologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens holomaturologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: pesquisa autoverponológica primária = a restrita às automanifestações 

na vida intrafísica; pesquisa autoverponológica mediana = a relativa à cognição autoconsciencio-

métrica nas manifestações multidimensionais; pesquisa autoverponológica avançada = a focada 

na cognição autocosmovisiológica, holossomática, multidimensional e seriexológica. 

 

Culturologia: a cultura da Autocogniciologia Evolutiva; a cultura da Reeducaciologia. 

 

Taxologia. A pesquisa autoverponológica esclarece a conscin quanto à teática das verda-

des relativas de ponta, explicitando as lacunas autoperceptivas na expressão pessoal, demonstran-

do 3 demandas cosmoéticas, dispostas em ordem alfabética: 

1.  Trafalista: os traços pessoais a serem desenvolvidos para compreensão e aplicação 

do paradigma consciencial. 

2.  Trafarista: a necessidade de reeducação consciencial (recin e recéxis). 

3.  Traforista: a assunção e aproveitamento evolutivo de talentos em favor da proéxis. 

 

Autocosmovisão. A ampliação gradativa das autoverpons resulta na maior compreensão 

de si quanto à teática das verdades relativas de ponta, resultando na identificação de conquistas  

e lacunas evolutivas, decorrente da visão de conjunto adquirida pela análise e estudo das autodes-

cobertas, por exemplo, relativas a 8 aspectos conscienciais, expostos em ordem alfabética: 

1.  Energossomático: o autoconhecimento energossomático; a identificação dos cha-

cras, com fluxos e bloqueios; a mobilização das energias; a instalação do EV; o desenvolvimento 

da sinalética energética e parapsíquica pessoal; o domínio bioenergético. 

2.  Interassistencial: a identificação das especificidades das demandas do público-alvo 

a ser assistido; a utilização dos recursos holossomáticos e intraconscienciais disponíveis no exer-

cício do autodever proexológico. 

3.  Intrafísico: o nível de organização financeira pessoal; as habilidades aplicadas à vi-

da profissional; o suprimento de recursos econômicos, sociais e culturais voltados à autoproéxis; 

a autorresponsabilidade e cosmovisão ecológica, ambiental e planetária. 

4.  Intrapsíquico: a aferição e avaliação da existência, subutilização ou ausência de 

traços evolutivos pessoais; o temperamento; as reciclagens intraconscienciais. 

5.  Mentalsomático: os monoideísmos antievolutivos; as autocrenças limitantes; a au-

tocientificidade; o acompanhamento da autopensenidade; a identificação dos temas ocupando  

o próprio espaço mental; o aprimoramento reflexivo de ideias evolutivas; os estudos e pesquisas 

contínuas; a escrita enquanto estratégia de organização mentalsomática; a ortopensenidade; a me-

gagescon. 

6.  Psicossomático: as fissuras emocionais; a projetabilidade lúcida; o autovalor su-

prindo as carências afetivas; a reeducação emocional substituindo emoções egoicas por sentimen-

tos fraternos e assistenciais; o duplismo evolutivo; a convivialidade sadia; a transafetividade. 

7.  Seriexológico: as tendências pessoais; os anacronismos; as retrocognições sadias;  

a vida crítica; a identidade extra; a holobiografia; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

8.  Somático: o conhecimento do próprio soma; as necessidades somáticas atendidas;  

o locus minoris resistentiae; a saúde e integridade das atividades cerebrais visando a longevidade 

produtiva; as hipóteses de macrossoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a pesquisa autoverponológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ampliação  do  acervo  de  autocognição:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
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02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

05.  Autoverpon:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07.  Liberdade  interior:  Autocogniciologia;  Neutro. 

08.  Princípio  da  verpon:  Principiologia;  Homeostático. 

09.  Pseudorracionalidade:  Autocogniciologia;  Nosográfico. 

10.  Raciocínio  proexológico:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

11.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Reorganização  cognitiva:  Autocogniciologia;  Neutro. 

13.  Técnica  do  autoinventariograma:  Autoconscienciometrologia;  Neutro. 

14.  Técnica  do  bulário  consciencial:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

15.  Travão  da  autoprojetabilidade:  Projeciologia;  Nosográfico. 

 

A  PESQUISA  AUTOVERPONOLÓGICA  PROPICIA  A  COSMO-
VISÃO  GRADATIVA  SOBRE  SI,  ELUCIDANDO  AS  RECINS  

NECESSÁRIAS  AO  DESENVOLVIMENTO  TEÁTICO  DA  INTE-
RASSISTENCIALIDADE  PARA  A  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já se despertou para a necessidade evolutiva da 

pesquisa propulsora do autoconhecimento? Quais verdades relativas de ponta já compõem a auto-

cognição? 
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